
A pedido dos famigerados 

empresários, a aprovação da tal 

reforma trabalhista atacou 

duramente os sindicatos, e 

outros organismos de   defesa 

do trabalhador, como o 

Ministério do Trabalho por 

exemplo. Na ocasião, o discurso 

de Temer e posteriormente o 

de Bolsonaro era que a reforma 

trabalhista geraria milhares de 

empregos, tudo blá blá blá, o 

que eles queriam de verdade, era destruir os organismos de defesas da classe trabalhadora e reforçar a lógica 

da individualidade e da precarização, alegando que caberia ao trabalhador negociar suas reivindicações 

diretamente com os patrões. 

Com os altos índices de desemprego que assola a classe 

trabalhadora, isso não é tarefa fácil, se, em momentos de 

vacas gordas, os patrões só reclamam, não tiram o 

escorpião do bolso, imaginem em um cenário de pandemia 

e desemprego, não é difícil saber qual vai ser a resposta do 

patrão, quando o trabalhador for individualmente cobrar o 

reajuste. 

 Neste contexto, temos o setor mobiliário(móveis), os 

trabalhadores(as) deste setor já amargam dois anos sem 

reajuste salarial e sem correções, por outro lado o preço 

dos alimentos, do gás, das contas de água e luz dispararam, 

então por que estamos sem reajustes? 

A truculência e a intransigência do sindicato patronal, isso 

mesmo SINDICATO DOS PATRÕES (FIESP), travam as 

negociações, essa tal FIESP com sede em São Paulo, causa grandes dificuldades para a realização das reuniões, 

e quando se reúnem, não aceitam discutir melhorias para os trabalhadores como o como Vale alimentação, 

cesta básica, PLR, Reposição da inflação, aumento real, e o pior companheiros (as), muitas das empresas da 

nossa região não estão nem aí para a FIESP, então fica a pergunta;  

Para que serve a FIESP?...Só para atrasar nosso lado! 

Boletim do setor mobiliário 

QUEM ACOMPANHA O SINDICATO NAS REDES SOCIAIS, FICA SABENDO DAS NOTÍCIAS E 
ANDAMENTO DAS NEGOCIAÇÕES PRIMEIRO!!! 

 
 

19 981832523 - CAMPINAS / 19 981053091 - AMERICANA 
               Sinticom campinas 

               



Quando as negociações não avançam entre os sindicatos, só restam duas alternativas, a primeira é entrar com 

o pedido de instauração de dissidio, o que é isso?  

Nosso sindicato entra na justiça para obrigar as empresas a fazerem o reajuste, mas o problema, 

companheiros(as), é que isso pode demorar anos e anos, aí o trabalhador pode nem estar mais na mesma 

empresa, quando sair a decisão judicial.  

A segunda alternativa é tentarmos negociar diretamente com as empresas, mas para isso é necessário a 

organização e a mobilização dos trabalhadores, e em alguns casos até a paralisação, no caso dos patrões se 

recusem a negociar. 

Caminhos existem, o que não podemos é ficarmos engessados ao sindicato patronal (FIESP), portanto 

orientamos, se você não recebeu o reajuste salarial, converse com os colegas, mobilizem-se, chamem o 

sindicato e vamos negociar diretamente com as empresas, já que o sindicato patronal não serve para nada. 

Muitas empresas acham que não podem 

negociar individualmente, com o nosso 

sindicato, podem e devem fazer isto, pois 

entendemos que as empresas também não 

podem se tornarem reféns da FIESP. Imaginem, 

o empresário não repassa o reajuste, nosso 

sindicato aciona judicialmente para garantir o 

reajuste, ressalto, o processo pode até demorar, 

mas quando é julgado, a empresa tem que 

pagar de uma só vez e de forma retroativa, 

pense no tamanho do   problema administrativo 

e financeiro, para a empresa, ter que fazer esse 

repasse de imediato, ainda mais se isto acontecer em um período de vacas magras.  

Na nossa região, nosso sindicato tem feito muitas negociações individuais com as empresas e isso nos leva a 

acreditar ser o melhor caminho, assim temos conseguido reajustes salariais acima do INPC, cestas básicas, 

Refeição no local de trabalho, Vale alimentação, Café da manhã, lanche da tarde, e PLR entre outros benefícios 

aos trabalhadores, e de certa forma resolvido este problema administrativo para que as empresas não sejam 

pegas de calças curtas, o que nos leva a reafirmar que a FIESP, é quem vem travando as negociações.  

Portanto companheiros(as) se vocês estão sem reajustes, conversem com os (as) colegas, chamem o sindicato, 

vamos nos mobilizar, vamos reivindicar nosso reajuste, nossos benefícios, o caminho é esse, negociar 

diretamente com as empresas, precisamos nos mexer, 

Quem fica parado é poste, e de vez em quando ainda é atropelado... 
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